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CORREIO NORTE Governador do Acre visita 
comunidade indígena

O governador do Acre, 
Gladson Cameli (Progressis-
tas), foi o primeiro chefe do 
Executivo do estado a visitar a 
comunidade indígena do Povo 
Arara do Igarapé Humaitá, 
território indígena com 88 
mil hectares. Durante o en-
contro, Cameli foi batizado 
com o nome de Naytãnã, que 
na língua tradicional significa 
“homem guerreiro”. A indígena 
Aidê Lima, do povo Kanamari, 
de 79 anos, foi quem batizou o 
governador.

A visita ocorreu durante a 
abertura do Festival do Povo 
Shawãdawa, que ocorreu na 
Aldeia Foz do Nilo, em Porto 
Walter (AC), município com 
cerca de 11.300 habitantes que 
fica dentro da reserva. Em sua 
quarta edição, o evento come-
çou no sábado (27) e encerrou 
no domingo (28). O festival 
estava suspenso desde 2020, 
por conta da pandemia de co-
vid-19.

Cameli foi recepcionado 
por lideranças indígenas, que 
o acompanharam até o cen-
tro, onde foram realizadas as 
celebrações. No percurso, os 
integrantes da tribo cantaram. 
Segundo o governador, foi um 
momento emocionante.

“Estou emocionado. Aqui 

tem uma energia, e me propo-
nho a vivenciar essa experiên-
cia para que eles [indígenas] 
saibam que são o termômetro 
do mundo. Eu não vou decep-
cionar os povos da floresta, os 
povos indígenas, e vamos fa-
zer tudo aquilo que pudermos 
para que a gente possa cuidar 
das pessoas. Nós somos iguais”, 
disse.

O Povo Arara hoje conta 
com 900 indígenas e 340 alu-
nos da rede estadual de ensino. 
Durante o encontro, os repre-

sentantes da tribo entregaram 
uma carta ao governador com 
reivindicações. Os indígenas 
solicitam que seja implanta-
do o ensino médio nas aldeias 
da comunidade. Para isso, eles 
também pedem que sejam 
construídas duas escolas pa-
drão, com internet, placa solar 
e quadro efetivo.

Resposta

Atualmente, o governo lo-
cal trabalha com a construção 
de quatro açudes e já negocia 

a instalação de uma placa solar 
que é de responsabilidade da 
Energisa. Sobre a educação, o 
governo informou que todos 
os levantamentos estão sendo 
feitos e algumas medidas já 
começaram a ser tomadas. Al-
gumas festividades tradicionais 
também foram adicionadas ao 
calendário oficial do estado.

Ele destacou ainda que vai 
acompanhar de perto todas as 
demandas. “Vamos lutar para 
atender 100%.” (Com informa-
ções do governo do Acre)

Gladson Cameli (PP) foi batizado em aldeia por mulher indígena
Marcos Vicentti/Secom

Governador foi batizado por indígena de 79 anos, em Porto Walter

Amazônia tem R$ 94 
milhões para ciência

Estão abertas as inscrições 
para a Chamada Expedições 
Científicas, com cerca de R$ 
94 milhões para financiar pes-
quisas voltadas à expansão do 
conhecimento científico e da 
sociobiodiversidade da maior 
floresta tropical do mundo. As 
informações são da Fundação 
Amazônia de Amparo a Estu-
dos e Pesquisas (Fapespa). 

O aporte de recursos se deu 
com a inclusão de quatro agên-
cias estrangeiras, que passaram 
a integrar as Expedições Cien-
tíficas: o British Council e o 
UK Research and Innovation 
(UKRI), ambas do Reino Uni-
do; a Swiss National Science 
Foundation (SNSF), da Suíça, 
e o Centro Universitário da 
Baviera para América Latina 
(BAYLAT), da Alemanha.

Lançado pela Iniciativa 
Amazônia+10, o edital é uma 
parceria de 19 Fundações de 
Amparo à Pesquisa (FAPs) e do 
Conselho Nacional de Desen-
volvimento Científico e Tec-
nológico (CNPq). As insrições 

estão abertas até 29 de abril de 
2024. 

As propostas devem ser vol-
tadas para expedições científi-
cas multidisciplinares na Ama-
zônia, por um período de até 
36 meses, e o valor mínimo de 
cada projeto contemplado será 
de R$ 400 mil, não havendo li-
mite máximo.

A Iniciativa Amazônia+10 
apoia projetos de pesquisa em 
colaboração voltados à con-
servação da biodiversidade e 
adaptação às mudanças climá-
ticas, à proteção de populações 
e comunidades tradicionais, aos 
desafios urbanos e à bioecono-
mia como política de desenvol-
vimento econômico na região.

O resultado das propostas 
contempladas será divulgado 
na página eletrônica do CNPq, 
do Confap e de todas as FAPs 
participantes, e publicado, por 
extrato, no Diário Oficial da 
União.  O material coletado 
terá de ser catalogado e tomba-
do em instituições amazônicas, 
como forma de preservação.

Acre tem maior taxa 
de casos de malária

Segundo o Ministério da 
Saúde, o Acre contabiliza o 
maior número de casos de ma-
lária em áreas rurais da região 
norte. O estado ficou atrás ape-
nas do Maranhão, conforme 
os dados: Maranhão (76,1%), 
Acre (70,4%), Rondônia 
(52,3%) e Pará (40,5%).

No Brasil, cerca de 99,9% 
dos casos de malária ocorrem 
na região amazônica e 33 mu-
nicípios concentram mais de 
80% do total de casos do País. 
A doença é transmitida por 
três espécies do protozoário. 

Segundo informações da Or-
ganização Mundial da Saúde 
(OMS), ao todo, a doença ma-
tou 619 mil pessoas no mundo. 
Entre os países das Américas, a 
Venezuela, o Brasil e a Colôm-
bia  representaram 80% dos 
casos.

De acordo com o novo 
relatório epidemiológico do 
Ministério da Saúde, que apre-
senta um panorama da situação 
da malária no Brasil durante o 
ano de 2022 e no primeiro se-
mestre de 2023, o país registrou 
131.224 casos.

Divulgação

99,9% dos casos ocorrem na região amazônica

O governador Wanderlei 
Barbosa (Republicanos) afir-
mou que vai dar apoio para que 
os clubes de futebol profissio-
nal do Tocantins, que disputam 
o campeonato estadual. 

“Estamos com tudo organi-
zado para apoiar o esporte pro-
fissional do estado, repassando 
recursos para os times da capi-
tal e do interior que disputam 
a primeira divisão”, afirmou 
Wanderlei, durante a inaugura-
ção da iluminação do campo de 
futebol do 1º Batalhão da Polí-
cia Militar de Palmas (1ºBPM).

A ação marca o retorno das 
atividades do Projeto Escolinha 
de Futebol da PM, que atende 
630 jovens. O campeão do ano 
passado foi o Tocantinópolis.

O Projeto de Lei (PL) 
398/2023, do deputado esta-
dual Roberto Cidade (UB), 
presidente da Assembleia Le-
gislativa do Amazonas (Aleam), 
versa sobre a implementação do 
Programa de Incentivo ao Em-
prego às Mães Solo. A proposta 
tem o objetivo de incentivar a 
autonomia financeira das mães 
chefes de família. Em breve, o 
projeto irá ser voltado.

“Nosso projeto tem o in-
tuito de incentivar para que 
essa mãe solo ganhe autonomia 
financeira, por meio da inser-
ção no mercado de trabalho e, 
assim ganhe em qualidade de 
vida, tendo meios de se manter 
e manter seus filhos financeira-
mente”, disse.

O Porto Organizado de 
Santana, no Amapá, fechou o 
ano de 2023 com movimenta-
ção recorde, com crescimento 
de 48,1% em relação ao ano de 
2022. Ao todo, o porto movi-
mentou 3,623 milhões de to-
neladas de cargas, sendo 2,627 
milhões de toneladas embar-
cadas e 996 mil toneladas de-
sembarcadas. Trata-se do maior 
fluxo em nove anos.

Os granéis sólidos lidera-
ram a movimentação de cargas. 
Soja, milho, farelo de soja e eu-
calipto tiveram um crescimen-
to de 49,7% em 2023, em rela-
ção a 2022, o que representou 
82,2% do total movimentado 
no período. Ao todo, 71 navios 
atracaram no porto.

A Justiça Federal de Rorai-
ma determinou, em audiência 
de conciliação, que a União 
deve apresentar um novo cro-
nograma de ações para com-
bater o garimpo ilegal na Ter-
ra Yanomami. A decisão veio 
acompanhada de uma multa de 
R$ 1 milhão, por causa da de-
mora do executivo federal em 
conter o avanço dos acampa-
mentos ilegais. 

Além disso, segundo o ór-
gão, as ações promovidas du-
rante o ano de 2023 não foram 
suficientes para impedir a volta 
do garimpo ilegal na região. Na 
audiência, a União se compro-
meteu a apresentar um novo 
cronograma de ações, com a 
instalação de bases de proteção.
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O Acre entrou na sexta-
-feira (26) no cenário do 
automobilismo nacional. 
O piloto acreano Pedro 
Antunes tornou-se cam-
peão da Fórmula Vee Jú-
nior e vice-campeão da 
Fórmula Vee. A cerimônia 
de premiação, em São 
Paulo, foi promovida pela 
Federação de Automobi-
lismo de São Paulo (Fasp).
A grande conquista de 
Pedro Antunes na Fórmu-
la Vee Júnior, destinada 
a jovens de 14 a 21 anos, 
foi marcada pela vitória 
na última prova da tem-
porada, consagrando-se 

como o primeiro coloca-
do na classificação geral 
do Campeonato Paulista. 
“É uma honra estar neste 
evento aqui hoje”, disse 
Pedro na premiação. “Foi 
muito difícil no início, a 
gente que vem de um es-
tado tão longe dos gran-
des centros, mas mesmo 
assim a gente consegue 
treinar e trazer resultado. 
É algo que faz a gente 
acreditar no nosso espor-
te, que dá para ser, talvez, 
campeão da Fórmula Um 
algum dia. Esse é só o 
começo”, contia o piloto 
acreano. 

Tarauacá, no Acre, experi-
mentou um segundo ter-
remoto em oito dias, com 
magnitude de 6.5 na ma-
drugada de domingo (28). 
No dia 20 de janeiro, um 
terremoto de magnitu-
de 6.6 já havia atingido a 
cidade. Ambos foram de-
tectados pela Agência de 
Pesquisa Geológica dos 
Estados Unidos (USGS).

O Governo do Amazonas, 
em parceria com o Centro 
de Biotecnologia da Ama-
zônia (CBA), iniciou um 
projeto-piloto de plan-
tio de 12,5 mil mudas de 
curauá na Comunidade 
Santo Antônio de Caxi-
nauá, em Itacoatiara. O 
objetivo é produzir fibras 
a partir dessa planta nati-
va para apoiar a indústria.

Governo amplia acesso a 
serviços direcionados às 
pessoas trans no Pará. Na 
segurança, a Delegacia 
de Combate aos Crimes 
Discriminatórios e Homo-
fóbicos (DCDH), da Polícia 
Civil do Pará (PCPA), é um 
dos principais espaços 
especializados no atendi-
mento de vítimas da po-
pulação LGBTQIAPN+

O Governo do Pará en-
tregou cheques do pro-
grama “Sua Casa” para 
famílias em Ourilândia do 
Norte, na região de Inte-
gração do Araguaia, no 
Pará. Segundo André Luís 
Guedes, titular da Com-
panhia de Habitação do 
Pará, o programa benefi-
ciou mais de 120 famílias 
no município

A Regularização Fundiária 
Urbana de Interesse Social 
(Reurb-S), em Porto Velho 
(RO), concluiu as etapas 
de georreferenciamento, 
cadastro físico e social, e 
elaboração do Projeto de 
Regularização Fundiária 
(PRF). Prevê-se o registro 
de cerca de 22 mil lotes 
em 2024, abrangendo 17 
bairros da capital.

Em 2023, Roraima apre-
sentou redução de 37% no 
número de acidentes e de 
27% no número de feridos 
em acidentes de trânsito 
nas rodovias federais do 
estado. Em 2023, foram 
registrados 144 acidentes 
nas rodovias federais de 
Roraima, sendo que em 
2022 foram 229, redução 
de 37%.  

A Secretaria da Mulher 
(Semulher) do Acre lan-
çou a cartilha “Sou A Tra-
vesti, Existo”. O evento foi 
realizado na manhã des 
segunda-feira (29) na sede 
da Semulher, e reuniu au-
toridades e representan-
tes de entidades ligadas à 
diversidade. Panfletagem 
ocorre nos dias 30 e 31.

O vice-governador do 
Amapá, Antônio Teles, 
reuniu com o secretá-
rio-executivo e ministro 
interino do Ministério da 
Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento (Mapa), 
Irajá Lacerda, para deba-
ter ações estratégias para 
o avanço dos seguimen-
tos no estado. O encontro 
ocorreu em Macapá.

O governo do Pará en-
tregou a Escola Estadual 
Romulo Maiorana, loca-
lizada em Ananindeua 
(PA), região Metropolitana 
de Belém. Esta é a escola 
de número 130 e foi to-
talmente reconstruída. O 
evento marcou o retorno 
dos mais de 500 mil alu-
nos para o ano letivo.

A Secretaria de Estado da 
Saúde do Tocantins (SES/
TO) reforça cuidados de 
prevenção sobre o traco-
ma, doença inflamatória 
ocular que pode causar 
cegueira. O governo do 
estado promove uma 
campanha para reduzir os 
casos. A expetativa é de 
que 17 mil crianças sejam 
examinadas. 

Comunicação FVee

Pedro Antunes venceu a Fórmula Vee Júnior


